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O SPREAD BANCÁRIO COMO FOMENTO ÀS PUBLICAÇÕES DE ARTIGOS ACADÊMICOS 

DE PESQUISADORES COM OU SEM BOLSA NO STRICTU SENSU, EM PERIÓDICOS NO 

BRASIL E EXTERIOR, À LUZ DA TEORIA DO CAPITAL HUMANO. 

GRUPO DE PESQUISA POLITEIA - COPRODUÇÃO DO BEM PÚBLICO: 

ACCOUNTABILITY E GESTÃO. 

 

 

a) Introdução:  

Eu me chamo Nésio Oliveira Silva, tenho 51 anos, nasci em Brasília – DF, em 25 de 

janeiro de 1972. Meus pais ambos têm formação superior em uma época que não se preocupava 

tanto, década de 40. Minha mãe – falecida, era formada em Administração, com habilitação em 

hotelaria. Era funcionária púbica do legislativo federal. Meu pai era funcionário público 

reformado pela PM-DF, e formado em economia.  

Ambos sempre instruíram eu e minhas irmãs a estudar e ter um nível superior. Dessa 

forma, eu me formei em Administração. Fiz duas especializações, a primeira em pedagogia e a 

segunda em EAD. Tenho um MBA em gerencia de projetos, adquirido em 2011 quando 

trabalhava como tutor presencial, na UNOPAR.  

Pelo fato de eu ter trabalhado na segurança pública - GDF, e serviço social no antigo 

Centro de Desenvolvimento Social do Paranoá-DF – CDS Paranoá, a vaga para atuar com 

educação, decorreu de um convite feito sem eu esperar, no ano de 2008, onde assumi as turmas 

de Administração, Serviço Social e Pedagogia.  

Assumi as três turmas de 2008 a 2011, onde realizei com satisfação meu trabalho enquanto 

tutor presencial, a noite. Minha experiência por ter trabalhado em órgãos vitais do GDF, me 

proporcionou ter condições de caminhar por vários ambientes da educação superior, que era o 

caso da UNOPAR.  

Durante o período em que trabalhei na UNOPAR, eu seguia escrevendo projetos socias, 

mediante editais públicos e privados. Por conta desse trabalho paralelo, acabei fazendo meu 
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MBA em gerencia de projetos. No período em que eu ainda estava na Unopar, fui convidado por 

uma aluna minha, que fazia serviço social, para trabalhar como analista de projetos no Instituto 

Cooperforte no ano de 2012. Dessa forma agreguei mais valor ao meu currículo, diante das 

inúmeras dificuldades existentes em projetos sociais, que eu analisava, do inicio ao fim, 

principalmente a parte orçamentaria e desembolso. 

Finalizei meu MBA e fiz uma tentativa de publicação de meu artigo na Revista da ERA- 

FGV em 2013. Contudo não foi aceito. Meu artigo tratava sobre processos de inclusão social, 

por meio dos cursos técnicos de até três meses. Fiz mais uma tentativa de ajustar meu artigo, 

para o que a Revista exigia, contudo, não foi aceito novamente.  

No ano de 2011, fui chamado para trabalhar na UNISEB COC, também em Brasília. Nesse 

ambiente educacional, superior, fiquei entre 2011 a 2013. Nesse período, atuei como tutor 

presencial nas turmas de Administração e Marketing, única turma formada pela instituição, e 

ultima, segundo a coordenação depois de dois anos e meio.  

No período em que estive na UNOPAR, terminei o MBA em gerencia de projetos, e no 

período em que estive no UNISEB COC, fiz mais uma especialização em EAD. O meu trabalho 

falava de um projeto social, enquanto modelo a ser aplicado na cidade de São Sebastião -DF. 

Cidade essa com IDH baixo, à época, 2011 era de 0,2, considerado uma cidade rural segundo a 

CODEPLAN-DF. 

Esse projeto de conclusão da especialização em EAD, pelo UNISEB COC, tratava de 

oferecer atendimento fonoaudiológico para crianças em idade inicial escolar, a até o fim do 

primeiro grau, oitava série. Busquei publicar esse meu trabalho, na Revista da UNB sobre 

Administração, contudo, não foi aceito, por não se encaixar nos parâmetros de artigo. Essa foi 

minha segunda tentativa de publicar algum trabalho cientifico meu. Nesse momento, eu já 

começava a pensar em como ser remunerado pelas publicações de artigos, visto que não se 

remunera o pesquisador, por publicar artigos, mas se exige que produza muito artigo e que 

sejam publicados, ou seja, a fabrica da quantidade sobre a qualidade, condição chamada de 

produtivismo acadêmico, citada por Diniz (2023) e Silva (2014). 

No ano de 2010 fui chamado para atuar como professor de economia na Universidade 

Estadual do Goiás – UEG na cidade de Luziânia – GO. Esse convite decorreu de eu estar 

fazendo matéria de mestrado como aluno especial no departamento de economia da UNB, onde 

minha linha de trabalho ou pesquisa já era sabida, que seria economia da educação. 
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Lecionei em uma instituição publica superior agregando um peso ao meu currículo. Dessa 

forma em 2013 participei do processo seletivo para professor do Instituto Federal de Brasília, no 

campus de São Sebastião-DF, cidade que seria a terceira vez que trabalharia, sendo a primeira 

no CDS Paranoá em 1997, a segunda em um projeto social do MDS, enquanto curso técnico 

para adolescentes, e essa pelo IFB. 

Minha experiencia no IFB foi excelente, assim como nos outros lugares por onde passei, 

contudo teve um diferencial, que foi encontrar uma estrutura capaz de dar suporte didático ao 

professor em sala de aula. Atuei por dois anos – 2013 a 2015, ministrando aulas de Secretariado 

Escola e Secretariado Executivo, nas matérias de finanças, administração da produção e 

marketing.  

Meu tempo no IFB terminou em 2015, como citado, e fui trabalhar escrevendo projetos 

sociais para instituições – OSCIPS aqui em Brasília. Um dos projetos de maior peso no meu 

currículo foi o Criança Esperança, 2018, ano que escrevi, aceito em 2019 e executado em 2020, 

época da pandemia. Tenho outros projetos sociais aprovados pelo MEC, MDS, Fundação Ford, 

Instituto Itaú, Espaço 35, Anpacb e Instituto do Carinho. 

Nesse tempo de escrever projetos sociais, ministrando apresentações sobre como escrever 

projetos, como escolher os editais mais justos, sim, mais justos, pois muitos exigem muito e 

oferecem pouco, à instituição social, que na maioria das vezes só desejava receber um aporte 

financeiro, pois tem o espaço, para fazer um pouco mais à comunidade onde estava inserida, em 

2017 eu resolvi fazer meu mestrado, no Instituto de Educação Superior de Brasília – IESB. 

Minha proposta foi correlacionar as palavras mais citadas pelas pessoas que procuravam 

imóveis de moradia, para comprar. Foi interessante pois adentrei no universo do consumidor de 

forma a entender como se dava todo um processo de aquisição de uma casa, ou um produto. 

Onde se forma mediante a insatisfação, se inicia a caminhada para suprir essa insatisfação por 

“completo”, até certo momento (tempo e espaço), ou a insatisfação logo retorna, pois o produto 

não superou as expectativas da pessoa. 

O meu trabalho de mestrado em administração corria bem, até o momento que minha mãe, 

por já ter problemas de saúde, foi internada no hospital aqui em Brasília, onde sofreu uma 

parada cardíaca e faleceu em 11/02/2019. Três dias após o enterro, terça feira fiz minha 

apresentação do mestrado. Acredito que minha mãe, estava feliz, por me ver mestre e quem sabe 

um dia doutor, e meu maior prazer era que minha mãe tivesse um nível superior, como ela 

correu atras e conseguiu. 
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Tentei pela terceira vez publicar um artigo novamente na ERA- FGV, contudo não foi 

aceito pois precisava fazer ajustes, o que fiz, mas retornou. Resolvi deixar para ajustar em outro 

momento, pois precisava trabalhar para pagar minhas contas.  

Novamente me intrigava, escrever artigo, publicar e não ganhar nada com isso, apenas 

acumular produções para ter condições de igualdade, em um possível doutorado ou concurso 

público. Em 2022 fiz matéria como aluno especial no departamento de educação, onde a matéria 

Financiamento publico em Educação, reforçou mais ainda, essa minha ideia de fazer um 

trabalho de doutorado onde eu exploraria o financiamento da produção de artigos acadêmicos, 

como reforço à bolsa de estudos que os pesquisadores conseguem, visto que a bolsa é exclusiva 

para a pesquisa, e não para situações pessoais, tais como, pagar aluguel, água, luz, remédios, 

transporte, alimentação, vestuário, calçados. 

b) Desenvolvimento:  

O tema do meu projeto ou tese, é: O SPREAD BANCÁRIO COMO FOMENTO ÀS 

PUBLICAÇÕES DE ARTIGOS ACADÊMICOS DE PESQUISADORES COM OU SEM BOLSA 

NO STRICTU SENSU, EM PERIÓDICOS NO BRASIL E EXTERIOR, À LUZ DA TEORIA DO 

CAPITAL HUMANO. 

Acredito que esse tema, tem ralação intrínseca com a realidade da pós graduação no Brasil. 

Atualmente há 875 IES particular; 2.792 IES Pública Federal; 1072 IES Pública Estadual e 38 IES 

Pública Municipal, ofertando um total de 4.777 programas de pós graduação – strictu sensu em 

todas as 27 unidades da Federação e 324 municípios, segundo Relatório PNPG, 2024/2028. 

O corpo de docentes em 2022 ao todo era de 84.494 professores, sendo registrados 

109.548, sabendo que um docente pode atuar em outras instituições de ensino de pós graduação. 

Desse total, 84.408 são servidores públicos, sendo 61.584 federal, 22.431 estadual, 77%; 8.208 são 

colaboradores, 7%; 14.036 são celetistas, 13%; 639 bolsas de fixação, 1%, e 2.233 aposentados, 

2%.  

No que se refere aos discentes na pós graduação, em 2022, segundo o PNPG 2024/2028, 

existiam 424.081 alunos vinculados ao SNPG. Sendo 325.311 estavam matriculados, 76,7%; 298 

em mudança de nível, 3,8%; 82.367 discentes titulados, 19,4%, 16.105, em situação de abandono ou 

em desligamento, 0,1%, segundo a Plataforma Sucupira (Capes). 

De 100% da produção cientifica dos discentes em 2022, 45,69% (28.025) foram trabalhos 

em anais, 23,82% (14.614) foram artigos em periódicos.  

No quadro apresentado acima, eu gosto muito de trabalhar com ensino, seja a nível 

superior ou técnico. Meu tempo na docência existe há 27 anos. Acredito que por onde passei 

enquanto docente, consegui fazer a diferença na vida de milhares de alunos. Contudo minha 
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produção cientifica é sem publicações em periódicos. Não foi por falta de tentativas, mas porque 

após realizar toda uma pesquisa, dispender tempo, e ter o trabalho devolvido, sabendo que precisará 

de mais tempo, sendo que a vida vai além de se produzir artigos, é necessário ter um retorno sobre o 

investimento, retorno esse, que a meu ver, deve ser financeiro, a cada publicação de artigo em 

periódicos. Atuar na pós graduação, no doutorado é o que Maslow chama em sua pirâmide de 

necessidades hierárquicas: auto realização. 

 

c) Considerações Finais: 

Pretendo realizar este doutorado para que eu possa agregar mais valor ao meu currículo. 

Acredito que minha proposta, já tem base de sustentação em inúmeros trabalhos, relatando das 

dificuldades financeiras, existentes na pos graduação, inclusive por ser um dos fatores que 

corroboram para o abandono, gerando um passivo à descoberto na contabilidade publica e social 

do país, visto que uma vez o dinheiro investido, não está gerando retorno em pesquisas que 

gerem crescimento e desenvolvimento econômico. 

Acredito que meu trabalho vai impactar significativamente na historia da pós graduação 

do Brasil, ao ajudar diretamente os pesquisadores, por meio de uma parcela do spread bancário, 

disponibilizado em fomento à pós graduação, e indiretamente, pois os pesquisadores com esse 

aporte financeiro, a cada vez que publicar seu artigo, vai receber um valor certo, pela produção 

acadêmica, e vai usar esse valor para movimentar a economia do bairro, da cidade, do estado, 

melhorando também a vida de ouras pessoas que nem o conhecem, mas que vão receber algum 

dinheiro das mãos daquele pesquisador, so porque conseguiu publicar seu artigo cientifico. 

 

 

 

 

 

 

 


